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PARTE. OFFICIAL. 


O. «Diario do Governo» de 16 contem: 

— Carta regia elevando á dignidade de 
“gran-cruz da ordem da Conceição, sit Char- 
les Georges Young, rei d'armas da ordem da 
Jarreteira, graça esta concedida pelo facto de 
ter o, ET assistido á investidura; da 
mesma ordem ,' conferida a S. M, o snr. D. 
Pedro V. 4 

— Identicas cartas regias condecorando pe- 
lo mesmo motivo sir Hary Smill, com'a gran- 
cruz d'Aviz., — Lord Burghers com a com- 
menda da Torre Espada. — Henry Percy An- 
derson e o cavalleiro Swinny, com o grau de 
officiaes da mesma ordem. É 
Da 


PORTO 48 DE MAIO, 


REVISTA DIPLOMATICA 


Duas grandes questões. — A questão da 
actualidade e a questão do futuro— No- 
ticias da querra. — Retirada inesperada 
do exercito austriaco: — Causas a que 
deve attribuir-se este movimento. — Oe- 
cupação, de Ancona. — Operações mili- 
tares dos austriacos.— Considerações so- 
bre a, sorte da guerra, — Situação das 
potencias neutraes , e especialmente da 
Inglaterra, — Preparativos militares des- 
ta.— Situação da Russia,— Conclusão. 

Duas grandes questões preoceupam 
actualmente a Europa. Ambas ellas de- 
rivam da guerra, que agora se debate na 

Italia, co que ninguem antevê onde terá 

os seus ultimos limites. Ambas ellassão 

iguplmente importantes, graves, dificeis, 

e: por tal modo. connexas e dependentes, 

que uma deve servir á solução e desen- 

lace peremptorio da outra. E” a questão 

da actualidade e'a questão do futuro. E'à 

guerra d'hoje e a guerra de amanhã. E”o 

presente 'e o porvir da Europa. 

Esperam-se com viva anciedade as 
noticiás communicadas do theatro da guer- 

ra: contam-se de longe os exercilos: e 

Os combatentes ; estudam-se aS cartas 10- 

pographicas, que desenham a posição e 

movimentos das forças belligerantes ; sau- 

dam-se 'antecipadamente os triumphos da 
causa italiana; fazem-se votos peld'tritim- 
pho das bandeiras alliadas ; pede: 
dos 'os momentos 'ao telegrapho oti- 
cia de uma batalha definitiva, e tem-se 

o pensamento e o coração contrabido na 

contemplação das graves peripécias do 

grande drama, que neste momento se re- 

presenta-nas margens do Pó, 1 

“Mas superior: a este anda no es 
rito publico outro! problema de maior 
gravidade politica, de mais dificil solu- 
ção, de violentas esperanças o temo- 
res. Quer-se saber qual será a situação 
da Europa no dia immediato á victoria de- 
finitiva de um dos exercitos belligerantes. 

Para ahi coníluem já todas as vistas; para 

esse ponto se alevantam já todos os pen- 


r Uvidosa' interrogação 
feita pelo presente ao futuro, interroga- 
ção solemno e mysteriosa, a 'que' 'yai pri- 
meiro responder! O ecco dos" canhões e 
depois a voz de Deus, unico-poder, que 
conhece os segredos do destino, e údyi- 
nha a sorte das nações. 
Sigamoós nós tambem a questão ita” 
lana sob estes dous aspectos, 'e atlen- 
tando no que vai ho theatro da lucta, er- 
gamos os olhos: para a” observação do 
uturo, procurando. levara curiosidade da 
investigação historica até ás extremas 
rayas dos escurecidos horisontes da poli- 
tica actual do nepadaia area COMO 
» Da guerra não ha notícias momen- 


“|duas poten 


perayam todos, que a sua tactica de 
guerra seria a immediata invasão do 
Piemonte, a marcha rapida sobre Turin, 
que de certo lhe, não resistira por lon- 
go tempo, a interrupção das communi- 
cações entre Genovã e Alexandria para 
evitar a juncção dos dois exercitos al- 
liados, e a immediata oceupação do ter- 
ritorio piemontez. 

Nada disto succedeu. O general aus- 
triaco arremeteu contra o Piemonte, en- 
trou como um chefe de bandidos nas 
suas, fronteiras, saqueando e assolando as 
populações inermes, e pacificas, e deixou 
operar tranquillamente a juncção das tro- 
pas sardas e francezus, e apparelharem- 
se estas com todos os recursos da guer- 
ra para intentarem a offensiva, e toma- 
rem por seu turno o papel de aggressoras ! 

Estas manobras podem ser de gran- 
des generaes, e proceder de laboriosos 
estudos; mas não accreditam certamente 
nem a habilidade estrategica dos que as 
conceberam, mem, a experiencia militar 
dos que as praticaram com tão. notavel 
desfavor da bandeira: austriaca. 

E' certo porem, que ainda se não 
deu nenhuma batalha decisiva, ainda se 
não: derramou. o sangue das forças auxi- 
liares;, ainda estão quasi intactos os dous 
exercitos, e já as forças austriacas teem 
perdido grande parte do terreno, que pi- 
savam, e recuam precipitladamente , da 
margem esquerda do Pó! Póde ser que 
seja plano oceulto, -ou traça militar para 
iludir o inimigo. Se é, o tempo ha de 
esclarecer-nos em poucos dias. Não o pa- 
rece porem. | 

E em quanto isto se passa entre o 
Tessino e o Pó, destacam os austriacos 
uma força de seis mil soldados para oceu- 
par Ancona, e declara-la em estado de 
sitio, provocando assim a résistencia e os 
protestos do governo pontificio. Com: que 
fim se daria este passo? Não sabemos, 
Parece, que é para defender as costas do 
Adriatico, e evitar que as esquadras fran- 
cezas tomem aquelle vantajoso ponto mi- 
litar, Nada porem conseguirão com tal 
força, porque tão: diminuta ; guarnição 
não evitará de certo a vecupação d'aquel- 
la praça pelas forças da marinha fran- 
cesa, O E A 

*» Esperemos mais alguns dias, e tal- 
vez o lelegrapho nos desvaneça fodas as 
duvidas, que agora nôs assaltam, é nos 
dê a verdadeira explicação das incompre- 
hensiveis operações do exercito austriaco. 

- Em quanto á questão do futuro, á 
questão das nacionalidades, e da sorte da 
Europa nada podemos accrescentar. Per- 
de-se o espirito em oppostas conjecta- 
ras, e apreciações, e acaba sempre a ra- 
são por se confessar venoida deante, da 
força logica dos acontecimentos, e das leis 
providenciaes:e omnipotentes,; que domi- 
nam todos os phenomenos'da guerra e 
da paz. E entao qual 

“Ficará a Austria vencida ?, Poderão os 
exercitos allados desalojal-a'das suas for- 
tissimas e quasi inexpugnaveis posições ? 
Venoida a Austria, qual será o proceder da 
Allemanhae da Inglaterna ? Lançadas estas 
s no conilicto,qual será a si- 
tuação da Prussiaé da Rússia? Travada à 
Incta entre a Inglaterta e à França, como 
será assegurada à neutralidade e a inde- 
pendencia da peninsula «iberica'? 

Problemas são estes de 'tal latitude 
e grandesa, que só o pronuncial-os bas- 
ta para deixar atalhado | o espirilo mais 
desprevenido,, e enleiar amais sagaz e 
atilada comprehensão, Diser aqui à uni- 


tosas e graves. Não vieram ainda ás 
mãos os dois exercitos em batalha cam- 
pal. Depois de pequenos reconhecimen- 
tos'nas margens:do Pó, em que parece 
não terem sido bem'succedidas asarmas 
austriacas, depois dê ferem ameaçado 
com uma. invasão arrogante “é improvo- 
cada o exeroito 'e as fronteiras do Pie- 
monte, depois 'de“haverêm 'dénunciado 
todos-os'symptomas: de aggressão mili- 
tar, começam as forças austriacasa reti- 
rar-se precipitadamente sem rasão , quê 
explique esta'instântanea evolução, déi- 
xando o terreno vazio aos seus inimigos, 
e; reconcentrando-se  appressuradamente 
navlinhá-do Sezia, o errciaam 

“» Altribue-se este rapido “movimento 
ao desembarque de forças francezas has 


cito austriaco. | 
fóra de duvida, ' 


dos: na sciencia da' guêrra, que:o exer-| 
cito austriaco. não: é dirigido por tabe- 
ças experimentadas, e queos: seus: pla- 
nose operações militares “se' ressentein 
de incontestayel leviandade: é irreflexão. 
“1 E assim! parece na verdade. Quan- 
do a Austria rompeu inesperadamente a 
guerra; “e intimów o! Piemonte para de- 
«sarmãr; no praso: fatal de tres dias, es- 
y ! o ponh PTS 


ca solução, que a esses problemas se- 
rá dada, fôra impossivel desejo da nos- 
sa, parte. Appreciar . porem os; aconteci- 
mentos, que pordiante de nós'vão per- 
passando, é aventurar sobre elles, um 
Juiso, Senão seguro e yerdadeiro ,. pelo 
menos provavel, e approximado: da wver- 
dade, é o nosso primeiro, dever e en- 
cargo. Isso é o que vamos fazer. ., 

Haverá guerra europeia, ou ficará esta 
tada ao actual campo da lucta; em 
que agora se encontram as nações bel- 
ligerantes-? “Mais tarde ou, mais cedo 
parece-nos ineyitavel uma grande confla- 
Bração europeia, O incendio está apenas 
começado, e ninguem presente até onde 
se estênderão as suus chamas yorases q 
desoladoras. Mas não é necessario su- 
perior perspicacia: para ver desde já; que 


éja questão não é de estreitas dimensões, 


e que dentro em pouço tempo a Euro a. 
póde estar abrasada n'uma guerra, de 
exterminio,. e assolação gera 


F L 
É sm 


=| 11 Vêdes “ahi a Inglaterra, muda! ata- 


laya do despotismo francez, erguida 
solidão dos máres, inquieta'.e perturba- 
da pelas primeiras commações da guerra, 


balança da lucta ? “o mail 
“Pois bem.,, Se o. exercito austr 
for derrotado , se-as'suas linhas de de- 


«|jnem devemos fasel-o. | 


o reino lombardo-veneziano for arranca- 
do ao dominio do seu governo, a Ingla- 
terra não ha, de nem pode consentir no 
seu, voluntario anniquilamento, deixando 
tomar raizes na Italia. á influencia fran- 
ceza, e alevantarem-se desassombrados na 
peninsula italiana novos estados, creados 
e protegidos pelo poder das armas impe- 
riaes. Se a Inglaterra, fechando a his- 
toria do passado , e fingindo ignorar as 
indeleveis lições da sua longa experien- 
cia, cruzar os braços, e assistir impassi- 
vel, ao progredir da influencia, e dos 
triumphos militares do segundo imperio, o 
restaurador da liberdade italiana deporá 
então a mascara , tomará o verdadeiro 
nome que lhe cabe, e despedirá o golpe 
certeiro ao coração da sua antiga epo- 
derosa rival. 

Ninguem se illuda com a apparente 
dedueção dos acontecimentos. As aguias 
do imperio não soltaram ainda os seus 
mais arrojados vôos. Do cimo dos Alpes 
hão de ir pousar. talvez nas, costas: da 
Gram-Bretanha, A. flecha vai' encuberta, 
mas vai direita, ao seu fim. A questão 
verdadeira não é na Italia, mem com a 
casa de Hapsburgo. E' na Inglaterra, e 
coma sua mais activa, e incansayel ri- 
val. Lá se está para isso apprestando 
esta. | E” extraordinario o movimen- 
to nos seus arsenaes, e immensos os 
seus. preparativos de guerra. Alli não 
ha só o pensamento de manter a neu- 
tralidade britannica;; has o receio do 
futuro e a previsão dos acontecimen- 
tos. O governo inglez deve ter aprendi- 
do nas lições do passado os segredos e 
turbações, que no pervir tem a esperar: 

Se a Austria vence, a Inglaterra 
triumpha do seu, terrivel adversario, sem 
verter sangue, nem queimar uma escor- 
va. Se a Austria, succumbe, a Inglaterra, 
a Prussia, o a Allemanha, tomarão ar- 
mas pela sua causa, e entrarão por sua 
vez no campo de batalha a contestar ja 
victoria aos) soldados aguerridos do im- 
perador Napoleão. A 

Mas a Russia? Para que lado se mo- 
verá então o, colosso, do norte, levan= 
tado ha pouco das cinzas de Sebastopol, 
armado contra a Inglaterra e a Austria, 
alliudo. talvez secretamente com o impe- 
rador Napoleão para entre si comparti- 
rem a influencia politica da Europa? Que 
fará a Russia, que ainda tem os olhos 
cravados na, capital, do. imperio otto- 
mano, e que ambiciona: para asua corda 
o vasto imperio do oriente desde Cons- 
tantinopla até á India? ..) 

Segredos. de Deus, que ninguem po- 
de adyinhar | Melhor é esperar do que 
aventurar errados juizos.. Limilemo-nos 
poisia levantar estas questões! sem nos 
atrevermos a offerecer-lhes resposta clara 
e decisiva. Fôra temerario/e indesculpa- 
velo praligar jo contrario. “Não podemos, 
z E) 


Ler tar 
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A LIBERDADE DE COMM 
RO; HESPANHA. 


«Os exforço: «do Cobden foram toroa- 


berdade dos cereges.. Este notavel apos- 
tolo da livre; troca conseguiu pela: pa- 
layra, pela associação, e-pelo sacrificio 
da sua fortuna, plantar, nov seu paizio 
grande principio que hay de mais: tarde: 
ou mais cedo regular a vida economica 
de. todas as nações. - O-nome deste ho- 
mem celebre singularisado por uma dia- 
lectica inspirada pelo. amor: da patria, e 
pelo: enthusiasmo d'uma. corajosa perse- 
verança, obterá no futuro o respeito de 
toda a humanidade, porque as sociedades 
vindouras saberão apreciar os sacrifícios 
sofiridos pelas : suas antepassadas:! para 
legar-lhes: a haze. fundamental ' da pros- 
peridade que-terão de gosar. 
- A Belgica foi o primeiro! paizv que 
depois da victoria de Cobden.começou a 
promover a associação para dar comba- 
te. pelo argumento publico aos; precon- 
ceitos, que se levantam. contra: umaire- 
forma indicada; apenas no; seculo passa- 
do, desenvolvida no; coprer do netual, 
pelos esforços | de luminosos. eseriptoros, 
e hoje amparada já pelo. espirito deas-, 
sociação; que ha de leval-a, á realidade 
em todos os paizes. al 
- Ainda ha pouco ai França accordan- 
do «do seu lethargo, reprehendido! pelos 
seus homens mais eminentes, e pela as- 
sociação jdas capacidades seientificas pede 
governo para deixar: associar «todos 
os individuos que queiram: inscrever-se 
na crusada que tomas por divisa, o aca: 
bamento do fendalismo industrial, como 
outrora a, associação politica emprehen- 
dgu-o desapparecimentojdo | feudalismo 
da terra Es bigah 
»-Agora a Hespanha vem, juntar tam- 
bemyos seus exforços, para. desenvolver 
o conhecimento, das, verdades, economi- 
cas, fazendo-as anreigar nas; convicções 
pela força. da, palavra esda; oseripta, e 


feza forem successivamente tomadas, se 


pela, discussão. permanente, promovida 


“| dade 
BROIO A 


dos; na Inglaterra | pela acceitação da. li- E) 


por uma associação especial para a re- 
forma das alfandegas. 

No dia vinte e quatro d'Abril ultimo 
reuniram-se na Bolsa em Madrid muitas. 
das notabilidades da sciencia, do com- 
mercio e da industria, com o proposito 
de inaugurarem a Associação para a re- 
forma das alfandegas. Eram, passados, já 
dez annos depois que Cobden viera áquel- 
la corte com a intenção de levar á Hes- 
panhá a propaganda que, o conta como 
um dos seus, primeiros chefes. Foi pre- 
ciso que a impressão que deixara das 
suas, ideias fosse pouco a pouco toman- 
do os animos para por fim promover uma 
organisação capaz de fazer triumphar a 
doutrina, que ainda tem contra si qua- 
lificados impugnadores, conscios da força 
dos inleresses creados, que é sempre 
grande. 

O snr. Pastor, que fôra já ministro 
da fazenda, e uma-das notabilidades eco- 
nomicas da Héspanha, na qualidade; de 
presidente da commissão: encarregada 
pela sociedade de economia, politica para 
crear a associação da reforma das alfan- 
degas, abriu a sessão com um discurso 
notavel pela singelesa da frase, ao al- 
cance de todas as condicções sociaes;, 
pela: força do raciocinio, e sobretudo pe- 
la prudencia no conselho sobre os meios 
a empregar para se conseguir o fim de- 
sejado. , 
O snr. Pastor segue a opinião ge- 
ralmente abraçada por todos os homens 
sensatos que puguam pela liberdade do 
commercio. Estes homens não pedem 
uma transformação rapida, mas gradual: 
não querem de um jacto aniquilar os in- 
teresses creados , mas querem que esses 
interesses se vão armonisando pouco a 
pouco com os interessses do maior nu- 
mero até que com estes se confundam. 
Seguiu-se ao snr, Pastor o snr. San- 
romá, culhedratico na. eschola do com- 
mercio em Madrid. Este orador vestiu o 
seu discurso das galas com que a mocida- 
de costuma adornar sempre os seus ar- 
gumentos. | Fazendo o elogio dos velhos, 
a quem chamou os mestres da, sciencia., 
o orador respondeu cortezmente aos 
gios que o snr. Pastor fizera aos man- 
cebos, a quem a, actualidade confiava 


e 
a victoria das boas doutrinas. 
Depois de eleita a. junta directora , 
gue lem de levar à eleito à Assoviação, 
fallou o snr. Rodrigues, cathedratico da 
eschola de engenheria, e que fôra o re- 
presentante da, Hespanha no congresso 
de economistas em Bruxellas. O orador 
referiu-se ao comprometLimento que ha- 
via contrahido,. naquele congresso para 
a fundação de Associações que puguas- 
sem pela pratica. dos principios econo- 
micos. - Enthusiasta destes principios, o 
snr. Rodrigues avançou, uma, asserção, 
que merece ser consignada : não ha ver- 
que possa hoje contribuir, mais para 
progressos moraes emateriaes da huma- 


os 


mnidade, que aquella representada pelo gran- 


um £o 


tecimento? |. “1 


sr 


* INTERIOR. | 
5") LISBOA 16 DE MAIO: 


y EURO 
[(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


As ultimas noticiasique «aqui ha do 
theatro da guerra são as! qué vos trans- 
mitlimos esta manhã: pelo telegtapho ele- 
ctrico. modal , 

1» Dos jornaes estrangeiros: vecebidos 
hoje, apenas achamos digno de fazer men: 
ção do seguinte. To 
1» Que em; Gibraltar, onde; era: todos 
ossdias esperado, onovo governador, o 
general Codringtoh, se estayam receben- 
do muitos petrechos e munições de guer- 
ra; e que se augmentavam as fortifica- 


de. que, o Grão-duque de Toscana se ha- 
via resolvido à alistar-se no exercito aus- 
triaco para fazer 'a setual. campanha ; — 
que o governo. britanico havia feito sa- 
ber oficialmente á-cidade. de Hamburgo, 
que, no; caso de estalar a guerra entre a 
França' e a Confederação Germariica, não 
protegeria no mar os navios mercantes 
da Alemanha; — que os; jornaes da Bel- 
ica, dizem queva: Inglaterra e a Prussia 
iam, resolvido manter a, sua neutrali- 
dade afim: de localisar a guerra somente 
á alia, e finalmente a nomeação; que 
sesdiz ser.certa do conde de Persigai 
para embaixador: em Londres. | ] 

Em Hespanha havia feito grande sen- 
sação uma correspondencia de, Paris pu- 


ções —que: em: Vienna corria a noticia] 


o governo dos Estados Unidos, aprovei- 
tando-so da guerra da Italia, ia fuzer 
uma tentativa sobre a ilha do Cuba. 


nos, principiaremos por noliciat-vos al- 
gumas alterações feitas pela respectiva 
commissão da camara dos snrs. deputa- 
dos na divisão dos circulos eleitoraes. 

O circulo 46 (Bragança) fica com- 
posto dos concelhos de Vimioso e Bra- 
gança, menos as freguezias que eram 
deste ultimo concelho eque passam para 
o circulo de Vinhaes. 

O circulo 47 (Vinhaes) fica composto 
do concelho de Vinhaes, com as fregue- 
zias que são desonexadas do concelho do 
Bragança a sober: Carrazedo, Gostei, 
Castro d'Avellães, Zoio, Carregosa, Cas- 
trellas, Donai, Espinhosella, Gondesende, 
Franca, Paramio, Roibal, Meixedo. 

O circulo 48 (Mirandella) fica com- 
posto dos concelhos de Mirandella e Ma- 
cedo de Cavalleiros, o 49 (Villa Flôr) dos 
concelhos de Villa Flôr e Carrazeda do 
Anciães, o 50 [Moncorvo] dos concelhos 
de Moncorvo e do de Freixo de Espada á 
cinta e finalmente o 51 [Mogadouro] dos 
concelhos de Mogadouro, Miranda e Al- 
fandega da Fé. 4 

As outras alterações são unicamen- 
te nos districtos do Castello Branco, do 
Funchal e de Faro, mas todas de mui 
pouca importancia. Todos os outros cir- 
Culos dos de mais districtos ficam com- 
postos do mesmo modo constante do res- 
pectivo projecto, e que escusamos de 
repetir, porque já d'elle foi dado conhe- 
cimento aos leitores do «Commercio». 

O «Diario» de hoje publica o balan- 
cete do Banco de Portugal, em relação 
no dia 30 d'Abril ultimo. 

Segundo o mesmo balancete, o nos- 
so primeiro estabelecimento monetario, 
tinha n'aquella data em caixa, a quantia 
de 2,088:3738181 reis, — om letras des- 
contadas, tomadas e em transferencia de 
fundos 2,830:2908673 reis, e sobre pe- 
nhores 2,239:6728855 reis. O valor que 
o Banco tinha d'inscripções n'aquelle dia 
era de 598:2498375 reis. 

A esta hora em que estamos escre- 
vendo, está-se procedendo na Junta do Gre- 
dito Publico á eleição dos dous membros 


|que devem ser nomeados pelos juristas. - 


Parece que os cavalheiros que mais sympa- 
thias tem nesta eleição, são os snrs. 
Francisco Isidoro Viannã € visconde do 
Porto Covo da Bandeira. E A 
Se até 4 partida do correio se con- + 
cluir a eleição, ainda hoje vos/nolicia- 
remos quem foram os eleitos. 

Acabam de partir para a Hespanha, 
Ingloterra, Belgica e Franitã, os oflicines 
milifares encarregados pelo nosso gover- 
no da'compra dos armanéntos para que 
o mesmo governo foi auétorisado na ses- 
são de sabbado. ud ' 

'Para o primeiro dos referidos pai- 
20s' foi o snr. coronel J. Marcellino Mon- 
teiro, epara '0s outros 0 Sat. major (am- 
bos d'artilhoria) J. Manoel Cordeiro, indo 
em companhia deste um habil operario 
do: nosso arsenal, “a fim de estudar o sys- 
tema“ mais aperfeiçoado de armas de fogo 
portátis.! pnBeÇaS BM RINS 

“Tambem no vapor «Agoriano», sahi- 
do hontem, foi para a ilha Terceira o 
novo governador civil, d snr. José Ma- 
via da Silva Leal, que por alguns annos, 
tambem na mesma qualidade, governara 
e-com louvor dos povos & & contento do 
governo, o districto de Santarem. 

nomeação deste cavalheiro devo 
agradar múito ás tres: ilhás que compõe 
o distrioto d'Angra , que são Terceira”, 
S.Jorge e Gracioza.' k 

"10 governador civil ultimamente de- 
mittido, havia-so tornádo antipathico 
áquelles-povos. ear ia x 

Sua: Magestade Imperial a Senhora 
Duqueza de Bragança; não se esquecendo 
dos pobres, nem nos dias de grandes 
funções, deu aos-orphãas das victimas 
das duas, epidemias que aqui houveram 
em 1856 o 1857, a quantia de 1008000 
reis, por occasião do ensamento de sua 
augusta neta à infanta D. Maria Anna. 

"O mercado de fundos vai-se animan- 
do. Hojo fizeram-so tambem algumas 
vendas pelos mesmos pregos, que noti- 
ciamos, no sabbado. = 


e EIA - ? 
CU ROST-SCRIPTUM. 

Na. camara dos snrs. deputados con- 
tinuou a discussão da lei sobre os, cri 
mes de moeda falsa. / 

Concluiu-se a eleição los dous mem- 
bros, da junta do credito publico ja quo 
alludimos, na, nossa carta Supra, Os elei- 
tos*foram como se esperava os snrs. 
Francisco, Isidoro Vianná & visconde do 
Porto Covo da Bandeira;) 1 

| Os, imimediatos em vatos, mas com 
menos da quarta, parte, foram os snrs. 
A. Venancio David, o vissonde de Me- 
nezes. Concorreram mais de. J00 possui- 
dores de inscripções. O snr-. Isidoro alé 


bligada na «Corona» em: que se diz que 


este momento conta já máis de 200 votos. 
gia 1 é á k 


Passando agora aos negocios inter- * 


no 


OC JONMERCIO. Do PORTO. 


BRAGA 441 DE MAIO. 
(Cor resp. Juart.) 


Ha di e lenha esjado 
Braga plo Ih abas E ra tado 
tive co) beçim, jude a us o 
pondente do “& Rs Pay Sports nã ao 


carta do 10 do corrente em resposta á 
minha de 30 do passado. Não pretendo 
sustentar polemicas, com que. nada ii in- 
teressam Os leitores, “ligo o qu 
e como sei e procuro Ser.pri 
tudo verdadeiro, o neste propi 
tinuarei, em quanto por aqui estiver e 
puder faltar" com o diabo, É mgia noute 
Siepbápto à con. o , Sta que me, ndo [vi 
o refopio correspondente, «para 
visto ao clarão do, Biz, que não 
passear alguem, sem, que se £p- 


não! ser 
“deixa | 


nhecido. Confrontr-se 

na minha nba de 30 q A 
com à do “Jurnal, do Portoy de o 
corrente, e é quar lay, Dasta 4, direi 


agora que sendo bem inform do 


que, a (al licen Br 


3 custy uns Ives E 
Jantos reis, c que com a, agencia, ot 
cousa que o valha anda por «dez mil veis, 
As licenças não vt uh na aa 
dr esta, cidade, pi menos NãQ O gram 
da um me 

= Nada ma poha a fizer, ap sao de 
“que não” ms, fa va que gbservar a tal 
spell, porque não. “gosto do. feia nin- 
Callo- a que é, mel a 
1-0 


dra [E 


Que tenho 
“e ai dr Plocd 


xos pecas ds E 
O jogo é É que estove 


maior AUBas 
faltou, quem fiasso 


escovado, 
NA! Je 


a qo, Ra mam pa (def. do FÁrE 
om lda, do [2 Rxanidaraão 


pass iguel Tusun no. 6 '“hravjo 
Alves, e é quanto FE para sas] 
Deosa at al seria , 
Na terça arm m tabérag do [To 
neiro sita do, campo dus Hortas. foram 
pilhados com “a. boça na bofiju uns, 6 
individuos que nos dizem ser vudips jo- 
ganda o — ponte — ou qutro jogo d'azar. 
Foram presas, pela policia o regedor da 
ug. 16 0, melhor 1 dia agtiyo da 


se, agui E) mesmo, dia.a 


Entsb 
Sopra sd Alturas concelho , das 5, 
Manoel da Rocha, mestro esc a mo ao 
qua foisno campo das Caryp lheirgs U'esta 
ci 
a do mesma 4 fiuem eram - igual 
mento, o, | 
Estes ils inn, subido. destu 
cidade. no, fincá 6. Abril com. divecção á 
fnaguegia dp V Vilovinho da Rarinhoira para 
visitarom uma tia chamada Custodja Roza, 
eapada com um aque que] haitpou-), 
sorchegou do Brmzjls o 
Eram 
não é possivel, atinar: com | o, oligo de 
similhonte erima, all tt nao 
ot ooNa ao! qu 6.º feira sabiu da pb 
o snr. Antqnio: Bernado úBi Moraes, ten- 
do prestado fiançue 
«Amanhã ha do lnvar airaniul ie ros 
magia do Sj Gregorio, que: foi transferida 
do dia 22 d'Abril paro. o dia 45 de Maia|º 
gamos 3.95% haveráiva Sogaifioa Tosta 
virgem das Dezamparados, 
A” falta de outras maia pólo 
abi lho deixo ditoro que par aqui ha. 
| Yorgmos: se na: saguinte -feroi egusa 
der mais inlevesse a velglor-Ihes o: 


pobres 18) bem icompor ndoso e 


au para 
Diap $a) o] ga 4 horas | 
pap a sem Pope poaPros» 
E Si duaçe Os E Es: 
Antonio Lig ala dio, e nt 


Re 
Junior, Estevão Homar: 
Silya Vascongellas, 

maz Croswucl Toto Po 


anoel 
o sd 
Silva P sua 


mai, Josep) Log rai * Ballhasar Lopes 
Calheiros, D. Maria Angola, Bignago 
ta, 


“Pereira, D. Cy- 


gl 
ju ado” no 
icto, Juio Górhes, is 
Poi provada à deciisa iá boreo f 
demuado em dous anttos de pri 
1" No mosto iribundl ico 
tom addiado” ênto'd 
- tonio o Morei 
do de: ao , 
tios é 


e 
coma çE BERG 4 *presido 
ção desta cidade apsfcios do escrivão 


a F 


| no E, de pego MAS raçd o 


Ú ladrões 'rbubar wma casa da 


E bolha achnino 


de ter sida istrangnlade na], 


de, 8/9 alguas passos EE distancia a) oo NO 


ch Re 


es 


sahir nús;! porisor dando Dito uia 
Nm 


la da Beira, e não é pegusno o 
huhio dos pretendent; q 81 is lo- 
h; Ão primeiro já vinte 


day 

ntes, € 19 seg Bei 

pital milita: aa Pa 

) hospital milita nos 7 dias de- 
Ei mt 


atos 9 do corrente foi o 


in do direito de Amarante, io 
p 


seguinte : 
Existiam 69 aifnda — Eca 

— sahiram curados 21 — falleceram 2 — 

ficaram existindo 577 io 
Ladrões. — Ultimanenté” tem os 


que Ds rot 


gunsnão tenhiani chegado r-se 
por pi a politia Eu des Est 
lho o À cidadão e 


Os factos 


ia. N 1 

de! A pira ni E! Fer tentaras di 
ad 01 

Dal! é ferido” conseguido lo: seu in 
so não fossem presentidos e a pente da 
casa hão  gritasse por soecorro. Dous dias 
ontes tinha sido róubada uma” ca 
Torrinha, e ná rua do Laranjal, 
tem noticiado os nossos collegas, to 
ram a um' sacerdote algum: dinheiro à apre- 
sentando-lhe'o ladrão O terrivel! dileminia 
a bolsa ou a vida. = Folgaremos” não, 
ter de registar mais destes casos para q os 
é |qlunos chamamos! a ittonção das  utori- 
dades policides.! 


shine 


Falleceh 1 na o 
do Carino o: 


gundo diz “o 


med ções, 
ntám “ip as- 


n 
Vimmense, às seúras apr 


a | pecto lisongeiro, dando esperança d “úhia 
“| colheita regular. “As sei 
o | estão quasi 


enteiros do mi 
furia As inha 
tram em geral múito frúcto 
cosas, mais desgri 
algums Sitios a ser alicadas''do oi 
ainda q por em quátito | 
Said dp v mn 
indu de caroço sólirem con- 
sidbaNo ente «com 0 temporal, tahihdo 
[pao parto “do frneto” “pribicipalmente 
neles 'que se achavam mais expostos. 
“As batatas! continuam á apresen ar 
“Iporá aspecto. 
As oliveiras, 


apesar de atacadas da 
=se cobertas de flor. 
hoúve na tarde do 13 
do corrente uia! gra nd, 


do 
hiu grande uol “de pedra, o que 
féz com que à vit o solfreste joia em 
partes, “segundo Re O jormar da 1 
dado. , 
“uga de dire 
44 “do correhto “ton 
presos da endeia- 
tava preparado para à og, a qual se 
teria eolisado br ont seo acaso 
não viesse descobrir a tentati Dous 
ainda A escapar-se.. 


Em Valenç 


abrony cantinhos 
de grossis muralha 


tios do cné dor 
Sol da práça 


do ca de Valença," a É 
ainda “onsegaiám! jue 's EA ge 
istigo' para sé recolherem prato, quan 
obstrNaraiii perto dás “dit poi PE - 
g fardos” de Koi a, € junto q" élios | 
h6 Turgaram a fugir, 
usiços irêm-sa apo 


) 


dois homens, “ 
logo 
RT 
Tractaram os ditos musicos de é 

isa EIAVEGRE RA qu 
estóvam, [ ja espo- 
cie do angu EE fai 
rinho lá dentro... Batenamyis: portas, e 
“| gritaram à gua Es fugiam Os presos 
da prisão peqtibna 

+ Acudindo pn'isto'vas - authoridádeos , 
tractou-se desabrircas portas dá prisão, 
más nãg'foi'possival entrar logo, porque 
os presos os tinham atrancado porden- 
tro, e, com granda'motim,o repugihvam 
abril-as;o pretextarido ourencio | def sorbra 
maltractados. tsgo 
Entrandosse finalimenito nuiprisão, en- 
contraram-=se quatorze: presosqem prepa:l 
rativos/devfnga,: fnltarido “apenas! dois, 
que cram «exactamente osvque ositmul 
sicos tinham visto junto da praça. + 
»uiPossando a examinario torteno, des- 
ecobriu-so unia minapiquo” 1socavando “a 
mutalha por: baixodos! alicoroes "(]), vi- 
nha «lurvpor parte “do: fóre a «um otulo, 
que tevia 7 polmos/de profundidade, Bra 
parvahique'os: presos” tentayam evadir- 
se 7/07 do certo -oiconseguiriam,' como o; 
outros dois; :-a) não) sobrovir a: chegada 
casual dos referidos musicos. 1/142/!01] 
“ Os fardos, que estavam junto ão bu 
aco, fóraida: praça! continhama!roupa 
dos presos ;- 08 quaes se propunham'a 
doll 
atinamalnt ui! 
uo se evadiram, foram 
José Fontella''e José pende "ambos 
gallegos. 4 Ê 

-UM Dor paítes “dus asno mi 
e:uivil oram 'oxpedidas logo as'mais t 


E ndnr 


n-| tom recebeu “o baptismo. 


Swriglti, que Napoleão: 4.% fez ao “du 


e|=urni O! “maneohal Rabi 


minantes ordens, 8 tomádas as medidas 
convenientes para” serem procurados e 
apprehonijl os] Deibiras a 1 
tima os fá dl pod Sido q (RA B 


Tenha informações 
temos e da dn Ted jairo qo 


devidamente. 

-— — Conversão romantica. — Do 
«Jornal do Commercio» (13) Hontem re- 
cebeuo baplismo miigreja da freguezia 
de 'S. Pedro em Alcantara, um moi- 
lro “do Marrocos. “Foi “miádrinha de “neo- 
o |phy to-a-snr.? condessa da Povoa ;a qual 
mandou “celebrar um festividade shlemne 

Rg | 


nos que o! giro: 'achan- 
em Marrocos “ sentirit impul- 
ro Calholicismo ; éra uma 
vociição intesistivel, Resolveu- so a comi 
muilicar ao pai o sia resolução, mas 
este não'só não approvou como prendeu 
o" filho: que' desejava renegar da religião 
de 'sous“paos: Deu-lhe- entao! por ein 
panheira uma marroquina”, esperando 
talvez: que o amor venderia nquelles im 
pulsos antimahometands. Porém, o'mairo 
declaram á 'mnllicro à sua” intenção; con- 
fiou-lhe que eram baldados todos'ós estor- 
ços parn'o demoverem do” seu proposito, 
=[0) pediu-lhe que o ausiliasse nafiga que 
premeditava. 4 mulher deixou-se conven- 
cer, e aconselhou-lho que se 'triostrasse 
do pae arropendido de umo resolução que 
elle justamonte condemnava 
sim: ello Ih “coneéieria a Nibordade | 
padéria então fugir. Com cfivito, o moiro 
seguiu o conselho ,'o comb auxilio da 
mulher, sahiu de Martocos “e veio upor-|' 
tara /Lisboaí Aqui achou | bom gasalha- 
do; e» quem lho ubxiliassé o sen propo- 
ito: de: sê fdzer' christão: Fai instrúído 
na Feligino quo desejava” mdb pla, ehon- 
pé kl 


Wo Assim nos“contaram “a historia des- 
ta conversão. Não avdimos por authient 
tica, Mus .a ser “como “no-la “referiram”, 
deve confessar-se que é rothântica. 
Monumento ao gênio! — Por|” 
decreto ! de 9 do corrente, determinou” É) 
imperador Napoleiro 6 que se levantasse nas 


“| galerias «do palavio-de Versalhes mha es- 


tatua/á memoria do! maior sabio deste 
seculo:M: do Humboldt, que” fallecou em 
Berlipiuo-dia/7 do esrrefite 

Marinha sarda. Ao omarfithá 
sarda compõe-se: de: “oito vagatas a heli- 
co de 102 'boccas de fogo, de Biriigatas 
do-véla! de 476/hoccas de fogo, de 2 cor- 
vetas. de véla do 40 boccas dê fogo, de 
3ubrigues de 48 “bocas de fogo le de 18 
paquetes com rodas, de 38 Doccas! délo- 


go; totalidade: 18ihavios de” 404"Boccas|b 


“ |de fogo. A tri 


ulação dessa marinha com- 
=se de ui 


E 


Epis de. droga taçiO capitães | ela 
2 tenentes de não. Cumpre notar quê 
ultimamento sc” abráu em Genova una 


ps |subsoripção pará so afferecer ad “goverti 


uma: grande fragata! a Melice. hevnra 

Exercito invencivel. — A em- 
proza militar mais gigântesca) quea Fran- 
ça emprehendeu hn "oste "seculo , forace- 
lobro “expedição á . Russia / em 1812, conde 


“| orimperador Napoleão 1º “ovyou contando 


os: eurpos de reservas quo ficara sobre 
o Older e Vistula; 587:640 homens (73:640 
cavalos 0/80:000 -d artileria) em 605 ba- 


o] talfiões e 1526 esquadrões com 1344 bo=| Ano 
paside fago, 2768) carros do! inliviiçõos o Briy 


1/30:000 vehiculos do toda a espécie: Ver= 
ê/dade é que de toda esta tropa, só 299 ba- 
“|talhões e 251 esquadrões cram france- 
-|zesy Q resto 90 hatalhões 0:275 es- 


ae eram estrangeiros , alemães ,|"' Yi 


italianos, polacos e bastantes portugue- 
zes o hesparihocs: Ao pásso “que esta mas- 
sa immensa' devtropa' ia ficar sepultada | 
nos gelos da Russin., 300:000'fraridezes 
luetavâm emtodava “Europa. 
v Generaes austriaços:— Unia 


188 olo! 


| correspondencia do:Milão «diz (que o gel 


néral: Giulay ilemvilpoupas | “sympalhias “nb 
exercito, -eriquo: devo o comando em 
chefe á sua amisade intima conto gene- 
ral! Grune, ajudante do campo! doi 


y 
perador “Giulay não tem notaniadadeimi-| rol “lili te tadenda E a 
Hitan,maso tom algum talento: Admitiis= | Mibliquerqu o k 

tractivoçeo o on) cm sibio ousar] = o Rezendo.vA Pazenda NabiobitL contra Luli 
="! Ds" generaos) Hass'o 'Sohlick questo Correa, fariipo epi ntuat escrivão Bus 
asimblhores: genernçs ida Austria, “des-| "M aiiaicão oba pi “4 
poitadas com 0 genoval” Grurio, seguido Gásito "Olá ad Tui nr 


sectiz,' protestara no us! onfermidades 
e o outro os "laços de familia, pra mid 
servirsnay Italiavo o) o vis 

10: -general! “Seblieke 6) sado 
MBB Primettiponica miloneza, 10 


com 


mois 


“1Novos ministros: francezes. a 


ovdo: Padudy novo milhiistro' da 


a 
my França, ve filho! do" genoral 


interior: 


do-Pudua, nasce ou 1814, Foi prefeito 
do'Sênna: o Diso de 1840'n/1852, epocha 
em que foi: admitido 'no onisolho “d'Bs- 
fado. nirq ! 

vob Por morto dé sem pai MM Arrighi 
sutcedeu-lhe'na “dignidade! de “sênindor 
(28 de Junho de 4853) é tomou! então 
oititulo heriditario de “duque 'ge' Padúit. 
“00 marechal: “condo' de Ranido) 
onbiilintito, marechal Vaillant'é' 
davguerva pela segunda vez, Fi 
meira vozministro: dê 24ºde Janéi 
4851 u//26" d!Outubro: 'sogninte, pi 
então substituido! pelo mandchal “St 
Arnaud. mo 


lol 


principiou 2 
servir no exercita como simples soldaio 
Bis o resumo da” sua-lcarveira: Rui 


fores 8/18 d!Outubro! dai mesm 


Sargento a 44-drAbrili de 1 
pelu-sua' bravura om Moskôw; nadlos 


“porque as-] 


vice-almirante, de: 2 con- X 


ue | Lontra” Rranciscorde & 


' im 


sb 


capitão em 1813; chefe d'esquadpã 
PR a do: 


EPT Ce dose tempos. 
— Em um encontro que teve lugar em 
Mortara, entre a cavallerin austrioen e a 
piemonteza, reproduziu-sevuma scena dos 
lempos cavalheirescos. O marquez Colli, 
que comandava a cavalleria sarda, proi 
curou o“commandante austrinco, “0 pro- 
vocando- -0-a nm sombate-pessoal oma- 
ton, * Assegura- Se que a covallefia pio- 
monteza ficou | sentióra! do po. 

Enthastasmo. -. 
18,000 6s' volmitarias'afistados em Páris, 
pira formar arto do” exercito IM Malia 
Neste npmero contas: =se Mr. Nicolau ul 
que tem 300: :000 frincos de venda aty 
Wuhl, “e se ulistou edino sithples soldado 
de cavalleria, em um regimento, “quê 
vai centrar já” et campanha) do 


da entro “o 'Borousda” e" Tanáro, “na 


(praças de “guerra mais fortes «des toda als, 
Maliu, tanto pela sua eidadell,' e polis]; 
fortes avançadas que a rodeiam, como 
pelos “ arabalhios: 'hydraúlicos do Tanaro, 
que promettem jnandar de repente a! pla: 
nicie, “é defender. assim. D aproximação 
da praça, o 0! 
“Ainda ohltiménicito toi guarnecida 
com mais cem peças Wartilhevia ta 
duma snbscripção: para: que! 
dadi “italianas! concorreram. f 
prensa de' car pan 7 
e nos jórimes de Paris E 
Por orde 
viço de“ guerti “da imprensa imperjalivai 
set posto d dlsposigior do marechal there 
“| do estado-muior do” exereito da Julia. 
O material ambnlanto que “serv ur “ma 
guertá do'Oriente, fui hidvamente reorá 
ganisádo pelo director" Miro + Sinto Geor- 


Ss y 
Este empregado só leve o eba 
da escolha para designar os felizes 
pographos , que vio! em breve, e! dé- 
baixo do fogo inimigo, compare npri- 
mir''os nossas prinieiros” boletins de Vir 
etorias: 1 

“Obra prodigiosa. — Inovguroi: 
se no dia 2/do'Maio rm Londres, tr pohi 
te Alberto (Albert Bridge) coristniida 
pelo engentieiro Mr. Brunei For inaúi 
gurida pelo” principe! Alberto, esposo di 
rainha Victoria. 

“4 construação desta ii com per- 


vem) 


à usa aa e) 
recha 3 
feno e EA | em mu 
rh da a jo Sagem = 
E dr 


com o espanta podemos ea E 
= Passavam já de 


vo Alexandria! — Alokondria, sitha- p 


confluencia destes dois: pis, é uma das| 2 


R melhore par tomar “a offensi 


O delegado do procu, 
Contra o Juiz da 1 
Ryo Dias do 


Jor gegio da 3.º và= 
TZ Figueiredo. 
Ar Juiz da 


Recebemos folhas de Madrid de 13º 


de Cudiz de 12,.de Pariz de 41, doHa- 
vre de 9, de Bruxellas de 1 e de Lon- 
ilres de 9 [marilimo.) 


“ QUESTÃO ITALIANA. 


Os ultimos movimentos dos austr 
cos de q EA, p noli E as partici 
ções ERRA prejudi bb! as consi- 
derações que sobre os primeiros movi- 
em! à poe pda de Paris e E 
ellas, & que 1ss0 per: 

Segundo. a que.se ReE Iligin das 
noticias | telegruphicas +05 ausirincos tom- 
pensam pela construtção dei ass 

Los! gos que lhes póde ofibre- 

asua extonsa linha, Woperações, pro- 
curando ussim juntor ás vantagens diuma 
etensiva a! possibilidades Wata- 

eU viSo nos" pontos) Inaís fracos, 
05% jornães d Mad Ho licam os 


S-Lespachos-que -authorisam esta 


apreciação 

Roma oo o im Mind is oLen 
recebi Vantou-se o estado 
Soto Agi od à bn E EA 


mentóropharol. 

E YIENNA AA = Esgjorde se hoje'b rei 
o arqinha das Pri 1 
morarão “aqui. 
p | pasto “do prineipo Windiseh 

to 


za Ber- 
Os"austrincos esperam «ue O tempo 


» BBRNA: 11, — Dizem” da Lombárdia 
que so” “compram armas é munig es. (o) 
general: Cialdini' davi, os austri hos | ga- 
dos -e- forragens. E 
RS$BLHA, 11 


A snhida das vo- 
«estereo; a pontovido 
produz sum movimento, mevolucionavio:; 
porem 9 genenal francezmundou forças 
Dera, os anrabaldes eo impediu, 
loBapa neceben ordem 
al “Floxença.. | Mandaram-se 
zer precgs pra o restabelecimento. da 
bag. Dasmente-so a motícia; do mgtim é 
prisões em) Palenmo.; Novo recrutamen- 
lo e movimento de-tropas «cm Napoles;, 
que comtudo. conservará a ncutralidade, 
Dois ml, pigmontezes estaxam-para che- * 
Toscana: O: marquez de -Eajtico 
eseutará q Toscana durante a guerra 
junto de Napoleão 3.% e Victor-Manpel: 
MARSELHA. Bm Napolas:cgle; 
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ir BY V dE pt DRA TE 


Despachado para consumi 


É 9 
dado-desde 26: d'aheil. O ouiror-dia, ou-| a dt 410 mes 


diné tilh população n 

o o nsslorgs pasa molhos ses 15! Rot aquinstoebido o -soguinto/dosi| 1 pu 72 io olha. 
o. melhor ouvira Adumesmo tempo viu-se) PAO: db em pias — otnctos 

agr sabre a eruzide S./Eutichioçal- aii E ha sep exonaio fosso pah Ê 

tura om Aga a a ban Bo E pes 


va 


dicos e dignos 
( vo (904) 


PORTUENSE: 


presidente damesa 

e distri- a ala haverá assem- 
lãs uhliea nas paços | blea «geral, dos PIA acejonistns, deste 
de seu, concelho no dia 22, de Maio pro- Ranço; no dia 19) do Sorrento “ao 


Des andas 


E) tirar à 
menta ú a los a ana io [fe Dori a ta a no tio do fis pm 
em « XY a nos os ros em dinheiro, niviter 
Ped ap Paper ue st ode Tr pe Ra) ala alfandega no vid 7) de quê pose Pp j guesjas do Gião, Vai- ê Ph o ado d j 859, y 
Pr a E o 89-25.) 2 ab vu Maio. suor SS rão, Villa ita, ETA Mindelo, uv Re- João Antópia q ! 
onsolidados inglézes :B0OBOLO, 0100 tória, mar importancia de 358922 75. CE E F , 


AG * |gosi por-diversnspaseiros, avaliados 


| ui in po ar 
cm to olbados: dedo 7 


E - MERCADOS NACIONÃES. attenção ao laudemio da. loj que: di E 
indo ? LA ne a o Nai ) “ |tempeno capital-de 2:2868880 15. q dos Es E uma jumentagran- 
si trad e na rujlho 560 A faz- publico para conhepimenta de ça ; de atravessada, hespanhola, 

am T ã de comercio [branca dita als interessar. em boa ilude, o com todo o . 
qui E 'pebe gnt m à a Ee E MR un dia 4 Vila, da Condo 28 de Abril doi 1859. e dosangant o tambem Sia 
] | AS o RO RONDA Prosidente , ticada para andar á núra; quem a pertender 
dia Tquer os p piempntezes Yagany Cn dras oR SE int spa ss verdo -fquuntilho) 20: ai 40, azeite: (dito) | = A ace 
? g d tas” Soares, óde falar na rua de Santo Andréu.º 39. 
oco fepidga: diz ET gue foram q ag alguns generos n'aquello mer- Hoi Ea otmindo] Yeião 15% 0X08, 4 por j to fe Frei A are (188) póde falar na r Al 


h 


RANCISCO José Marques, do Pinheiro 

da Bem-posta fez publico em o n.º 
87 deste jornal e anteriormente no «Porto 
e Carta» cuja materia ralifica, não con- 
tractasse pessoa alguma com os herdei- 
ros do finado Antonio Alves Pereira da 
Silva por terem contractado com o annun- 
ciante respectivo a sua recepção e arreca- 
dação para cujo fim foi legalmente cons- 
tituido procurador , cassando todos os po- 
deres que alguns delles inadvertidamente 
tinham dado ao coherdeiro Manoel sen- 
do a final julgada sem effeito essa pro- 
curação; e por conseguinte qualquer con- 
tracto que por ventura fizesse o dito Ma- 
noel com alguma outra pessoa com re- 
Jação a tal herança, nas suas respectivas par- 
tes. O annunciante declara ser 0 ver- 
dadeiro e legitimo procurador desses her- 
deiros não approva e consente em: algum 
outro contracto ou confissões de divida 
e recepção feitas pelos taes herdeiros seus 
constituintes em prejuizo de seus direi-,| 
tos adquiridos na conformidade | da pro- 
curação escriptura publica que os; mes- 
mos lhe, fiseram, impugnando na parte 
respetiva o annunciado por José Joaquim 
Barboza d'Araujo, da cidade do Porto neste 
mesmo jornal. (846) 


HOTEL INGLEZ DE MR. CASTRO, 
em S. João DA Foz. 
Rua das Moitas n.º 31. 


STE Hotel abre-se no 1.º de Junho, 

e fúz publico aos seus benignos fre- 
guezes que queiram tomar quartos, para 
estar certos delles, que pódem fallarna Foz 
ouno Motel da Reboleira n.º 60, Os 
quartos são de differentes preços. Alli 
so acham; bebidas de fodas as qualida- 
des nacionaes e estrangeiras. (894) 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


ABBADO 21ºdo corrente, pelo meio dia, 
S no escriptorio da Companhia Segu- 
rança, na rua dos Inglezes, se hão-de 
avrematar 10 aeções «da referida Compa- 
nhia, por fallecimento do snr. Manoel 
Baptista Sampaio Guimarães. 

Porto 18 de Maio de 1859. 


(896) 


MA pessoa competentemente habilitada, 

presta-se a dar lições de commeércio 
por cazas particulares por um systoma 
que reune a pratica á theoria, extrema- 
mente facil o claro, compromettendo-se 
a apresentar dentro do curto espaço de 
6 mozes em estado de ser examinado nas 
disciplinas de contabilidade, partidas sin- 
gellas e dobradas, qualquer discipulo que 
so queira dedicar a este estudo, e seja 
applicado, «por modico preço. Quem pet- 
tênder dirija-se 4 rua de 23 de Julho n.º 
37% para lractar, (897) 


Curádor fiscal provisorio da massa 
1) fallida de João Ferreira da Silva Pra- 
gateiro, faz saber a todos os snrs. cre- 
dores da mesma massa, que não tendo 
lugar a reunião designada para, o dia 13 
do corrente por causa dos feriados, o 
snr. Juiz Commissario  assignou, para a 
mesma reunião. o. dia 25 do corrente 
Maio, e por isso, convida todos os snrs. 
credores a reunirem-sê no indicado dia 
pelas 12. horas no “Tribunal do Commer- 
cio para a continuação de verificação de 
-creditos “e mais diligências DR) 

E 


HOMAZ Martins da Iregueziade 8. Cos- 


me como herdeiro do seus fallecido |' 


filho.o Reitor da mesma freguezin Damião 
Martins Ferreira declara 'por. este angun- 
cio, que lho foram subtraidos varios 
objetos, e papeis: de credito, e-ontre es- 


tes um da quantia de rs, 1:4008000 pas-|: 


« sado pelo  ill.º sn, Bento, Luiz Ferreira 
Carmo, á ordem do dito meu finado filho 
vencido em 47 de Abril p, p. pelo que 
previne que ninguem contracte com este 
credito sendo. falso todo e qualquer in- 
dosse, que por ventura lhe, possão forjar 
e se acham dadas as providencias para 
não ser pago, se não a elle annunciante 
pedindo -se aentrega do referido docu- 
mento a elle annunciante ou ao dito snr. 
Carmo, e não o fazendo no prazo do 3 
dias seguirei os meios que a lei me fa- 
culta. 

Thomaz Martins. 
[904] 
OAQUIM Lourenço Alves, rua deS “João 
Novo n.º 34, tem para vender: ngoar- 
dente de 2e 40 graus. (576) 


Manoel Ferreira, 

OM estabelecimento de feitoria do fru- 

eta para exportação, e com Joja de 
carpinteiro o tanoeiro, na rua; dos Banhos 
n.º 40 a 43, encarrega-se de. qualquer 
encommenda de fructas, para. embarque, | 
tanto para Inglaterra como para o Bra 
Assim “como timbem toma conta de qual 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
pos pela bou execução eso- 
idez das suas obras. (881) 


Companhia Equidade. 

M oia 28 do corrente. pelas 12 ho- 
3 ras do dia, perante a direção da mes- 
ma Companhia, no seu escriptorio, rua 
dos Inglezes n.º 83, se-ha de proceder 
4 arrematação do 18 acções por fallêci- 
mento dos snvs. accionistas Visconde de 
«Alpendurada, Antonio José d'Amorim, Ma- 


” noel da-Rocha Fernandes, Serafim de Re- 


sende Rego, e Manoel José Teixeira. 
Porto 13. de Maio de 1859. 
(880) 


ABBADO 24 do corrente mez de Maio, 
ao meio dia, em um armazem sito 
á entrada da rua da Barroca dó Villa 
Nova de Gaya, se hão de arrematar 50 
pipas de vinho tinto encascado e AU pi- 
pas de vinho branco, tambem encascado, 
todas penhpradas por execução que Ma- 
noel Gonçalves de Carvalho move u An- 
tonio Pereira Junior, de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio Lessa. 

oo (899) 


Agradecimento, 
OÃO Pereira Boptista e sua sogra D. 
J Anna Rita da unha, extremamente 
penhorados para com seus amigos que se 


tura celebrados pelo eterno descanço de 
sua presada esposa, e filha D. Maria de S. 
José Pereira Marques no dia 11/do cor- 
rente na Igreja Matriz, desta Villa, lança 
mão deste meio para lhe “significar os 
seus protestos d'estima e eterna gratidão, 
assim como a todas as, pessoas, que se 
dignaram assistir áquelle funeral, 
Povoa de Varzim 15 de Maio de1859. 
* (882) 


dade vindo de New-Castle ; quem o per- 
tender falle com - Serafim Antonio Martins, 
rua de 8. Domingos n.º 4. (886) 


Ê UEM encontrar uma cachorra 
| da Terra. Nova branca, 
com malhas pretas, e a qui- 
“zersentregar: falle na rua do 

HBreyner n.º 94, e receberá alviçaras. 


87] 


E Te 
7 Em Lisboa. 

O Hotel Açoriano, rua Direita do Corpo 
N Santó n.º 9 proximo do Caes do So- 
dré, recebem-se hospedes por preços 
muitos commodos, familias, para o que 
tem exellentes alojamentos; dao-sejanta- 
res a mesa redonda a 240 rs: e alugam- 
se quartos decentemente mobilados. 

G R. Batalha, : no largo do: Pago da 
= Marqueza n.º 2, esquina da rua Chã, 


tem para vender FLOR D'ENXOFRE de 
superior qualidade. (889) 


Attenção. 
TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido aomegociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, 0 0 dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por-sen- 
tença do mesmo Tribunal de 24 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 
: : P.N. da P. 


Attenção. 


0 Negoviante João Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de, Dezem- 
brode 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva-Go- 
mes, conforme a sentença “do mesmo Tri- 


bunal) de.27/de Janeiro de 1859, poder 

negociar 4 Bd dig IR 
E: VPN dar 

3 FINP TS (538) 


GRANDE LOTÉRIA EXTRAOQRD) INÁRIA é 
' Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, combistas, na rua 
das Flores ;n,º À e 2 junto 4, Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos, Vinhosn.? 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia, 7 de Maio em di- 


jante, bilhetes inteiros, «meios ditos, quar- 


tos, oitavos e cantellas E 

Promptificam-se a satisfazer quaesquer 
encommendas que das provincias lhe se- 
Jum feitas, vindo estas gespunntadas do 


respectivo importe. 


 oAltenção:o |! 
O depozito de saboaria do Freixo rua No- 
AN vádeS. João n 2112 e 113, vende-se: 
Cobre em chapa e fundos em |, 
orção, o arratel.. 8260'rs. 


Cobre em chapa e fundos Edl.d 
talho, o arrafel,.,, 2705. 
Tubos de chumbo para canalisa- vi 
“o “ção, O atratel. u a 70'rs 
] dal E cb (TA8) 


o UR ÇÃO 
JUBM estiver nas circumstancias de podor 
tomar de arrendamento -doS. Miguel 
por diante a quinta do Padrão, mais co 
nbecida a Pasteleira, sitaima freguezia 


tua do Senhor do Bomfim n.º 14. (884) 


M a rua nova do Almada ng a 14, 
[3 se recebem hospedes por preços com- 
modos. (574) 


dignaram: assistir aos: responsoside sepul.- |- 


ENDE-SE carvão da primeira, quali- |, 


ete., o que tudo leva, signal + 


N 


“a 


“de Lordello do Ouro, queira dirigir-se a || 


O CUNMERCIO DO PORTO 


Venda de Quinta. 
-“[OSE Joaquim Peixoto de Mei- 
“U relles, tendo vendido a sua 
quinta do Sabugal, sita no 
lugar do mesmo nome, fregie- 
ziade Revelhe comarca de Fafe, ao sar. 
Antonio da Costa Oliveira do mesmo lu- 
gar o freguezia pelo preço de 6:7008000 
Ts. acontece que este snr. se arrependeu 
do tracto que havia feito. “ Portanto, de 
novô se annuncia a venda damesma quinta 
não duvidando dar-se por menos, com 
tanto que não seja para aquelle snr.. Quem 
a pertender dirija-se ao terreiro da Mi= 
sericordia da cidade de Guimarães, onde 
reside o annunciante. (879) 


“o Paravo-Brazil. 
HD RECISA-SE para ia: Bahia de 2 bons 
“oficias de caldeireiro e-4 official de 
serguciro para obras militares, quem'es- 
tiver, nos circumstancias” dirija-se, 4" rua 
da Restauração n.º. 25. (762) 


para vender bolacha de 1.º" qualidade, 
pata embarque. (814) 


Aluga-se, vende-se ou 


empraza-se. 
Propriedade ou cazal (di- 


: À zimo à Deus), que foi de 
José da Quinta, lugar. do Cal- 
vario, freguezia de Rio Tinto ; 


compõe-se de casas para habitação de 
qualquer familia, vinhas, drvores de fru- 
cto, boa agua ele. , 

“0 B' um bello sitio e saudavel. “ 


da Silva, de Villa Cova, ou no, Porto, 
voa das; Flores n.º 182. (785) 


ULM precisar d'um caixeiro de muito 

desembaraço para escripta simples ou 
serviço de fóra, falle no escriptorio deste 
jornal, 


M o dia'25 do corrente'mez de Maio 
pelas 9 horas da manhã tem de ser 
arrematados em Villa Nova de Famalicão 
a requerimento de seu dono os campos Vil- 
lares, sitos na; freguezia de S, Fins de 
Riba d'Ave, logo a cima: da Ponte dos 
Caniços; os quaes tem' grande numero 
d'aryores, muita abundancia d'agõa, e um 
muitho com 3 rodas, negreiras. 
Os titulos estão -em “poder do snr, 
Rodrigo de Souza Bandeira, Villa Nova 
de “Famalicão, ic (899) 


Vende-se a casa n.º 
98 na rua Nova des. Jo; 
livre de dominio. Tracta- 


1592, (859) 


guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
&mentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça” Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2. vol.'fol. acha-se 
á venda em Lishoa aos Martyres:n.º,44, 
e nascasis de N. Moré no: Porto e Coim- 
bra; preço 128000 ts. (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 


bm cabia ença ponto DEE 


z = — 
A rua das-Flores n.º47, ha para: ven- 
der por preço muito commodo, um for- 
o pianno Inglez, antigo, dinda em bo 


om es- 
tado, .e do melhor auctor. |). (793) 


pá E iai) 
Rua das Flores n.º 24 e 27. 
RECRUT bella collecção de fazen- 
das modernas, de muito bom gosto, 
bem como igualmente um lindo” sorti- 
mento de paletolside verão... (866) 
pitidistit nat aseiBgiaro O otitiio dose od 
PARA O PARA” 
(Brazil) 
pro paraa cidade do Pará (Bra- 
zil), de um relojoeiro, proófossional 
na sua arte; quem se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 
onde se: favá:o competente ajuste. 1/0» 
: o (621) 


MADAME JACQUES. 

OM. estabelecimento: de lavagem de lu- 
vas (de todas as qualidades continua 
com 0! seu es! 

Hortas n.º 44 ' (781) 


í ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em 
Miragaya. Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou na'tua de S. Chrispim n.º 
E - [122] 
COI 
RESPASSAM-SE uns 


a rua! Nova: dos; Inglezes n.º 52, ha|. 


Fala-se em Rio Tinto, corm Joaquim | f 


se na rua do Almada n.º 


À Sexta edieção do Diccionario, Partu- 


“> (2860) | 


iabelfglinadto na rãa das/5 


Vinho de Champagne, 
Chegado ultimamente de Prança. 
ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º 25, 
pelos preços seguintes ; | 
Garvafas: duzia..,... «108560 rs. 
Meias garrafas duzia.., e...» 108800 rs 

Porções de 2 duzias para cima 5 
p: e. de desconto. ) 
Na mesma casa ha para vender co- 


superiores. , (728) 


turnos de linha para embarque, e revol- 
vers /de 5 e 6 liros por um cano, Eos 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA, 


glózes n.º 20, no prazo - de 30 dias a 


teve lugar em 30 de Abril p, p. 
Ponto 2 de Maio ide 1859 ” 
pit [841] 


Cascos-de pipa novos. 
pENDar AE nas, Congostas n.º am 


AOS  PROPRIETARIOS DE MOINHOS 
7" PADARIAS. 


mezes na fabrica do snr. Pinto Basto em 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-so 
em qualquer estabelecimento deste gene- 
ro, com ordenado ou interesse, quer nes- 
ta cidade 'quer na província, para 'cujo 
m offereco vantagens importantes. 
cln-se ma rua das Hortas 
de Mr. Callier 


Q 


quintal e mais 
gada de Monchique n.º 
na rua das Congostas n.º. 154 


“o [874] 


vio 7 (65) 


Para Liverpool. 


“O vapor inglez — MI- 
NHO,— capitão Thomaz 
Amlot, sabirá com mui- 
ta brevidade, 


uL 


dos Inglezes n.º 52. 
Para Lisboa. 

ú Sahirá 6.º feira 

20 de Maio ás 4 


capitão Fernandes: 


ue 


Inglezes n.º 12 vo (902) 


pi Mi 


asas 
no dia 58 do corrente. t 

Quem quizer «carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathia) 
Feuerheerd Junior & 6 “ ouá Miller & C.º, 
tua dos Inglezes n.º 81. 1 (903) | 


Para-o Rio de Janeiro.. 


O briguo = DECIZÃO = do 1.º 
“elásse, suhirá até no fim de 
= Maio impreterivelmente; para 


targa e passageiros tracta-se com Cer- 


João n.º 36. 


sa! 94 
lb “carga, (racta-se com J. HH. An- 


| WPreci 
A escuna -sueca==MÁRIA, 
RE ai nai rua Novados Inglezes n.º 


Para Stockolmo, 
sabirá com brevidade ; para, 
(891) 


EB 4 nr dar 


Para Lisboa. 0; 
Borda, a sahir no dia 


Yi 
itho. 
éib Bea corrente. 


bo alguma carga. . Corretores Vianna Mat- 
tos É €.º, ) - (893), 
burgo. | 
aee fo Gdúlos 
brevidade. a ga- 
i=DE JUNGE AWK 

= = capitão Jacob Balk,. 
+ | Monsignatarios Carlos Coyerloy d 
Noya dos, Inglezes,.n, ( 


B2rE 


ND 


1 Consignatario Carlos Co- 
é» verloy rua Nova, dos Inglezes 


'Direeção desta Companhia convida os 

snrs. Aceionistas que ainda não sa- 
tisfiseram as suas prestações a-virem rea- 
lisa-las no seu escriptorio “rua dos; In- 


contar: da data de hoje, em: conformi- 
dade da resolução d'Assemblea . geral que 


E 


M moleiro francez dos arrebaldes'de 
TU Paris, que trubalhon'por espaço de'3 


Teã- 
n.º76, em casa 


UEM pertender comprar uma 
casa, de 2 andares, com seu 
pertonças, na Cal- 

12 e 13; fallo pos gess 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


p f 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem). 
quizer carregar ou ir dei 'passigem , as-|. 
sim como/a0 snr. Carlos Corverley, rua|, 
(900) 


horas da tarde'o 
vapor ==> DUQUE 
- DO PORTO, =| 


» > Para: carga “e; passageiros tracta-se). 
como caixa J.H. Andressen, rua-dos |- 


queira a Gama é Brnga, miá Nova de 8.5, 


volei 


e 
O hiale ==VALENTE 2.º = ca- 


Ainda rece-| 


JE, 


“ 


Para o Rio de Janeiro. 
O brigue =CRUZ 5.º=da 
1:º classe capilão Arocha e 
sahir com brevidade por ter 
trespartes doseu carregamento, 
e os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & €.º 
em: Cima do Muro n.º 94. 
* Preciza-se d'um. facultativo. 567) 
= Para a Bahia. 
O veleiro. brigue = MELLO 
1.º, = forrado e cavilhado 
de cobre, capitão Zacarias 
Balthazar do: Couto, sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros e resto 
da carga tracla-se com o caixa, Felix 
Pereira Barbosa Braga, tua; das, Flores 
n.º, Da, ' (812) 
“Para Pernambuco. .. 
Vai sahir com muita brevi- 
si» dade o brigue portuguez — 
-AMALTA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 
b 4 T ' 
Para Pernambuco. 
, O lrigue= MATOS 1.º = da 
1.º classe do Lloyds, capitão 
Campos, a sahit no dia 20 
” do corrente. 
* Ainda recebe alguma carga. “Tem 
bons commodos para passageiros a pagar 


nesta ou naquela praça. 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Josó Pereira Cardoso, na rua do Souto 
n: 


2 a 63, ou Vianna Mattos & C.º 
Cima do Muro n.º8 92 a 94. 
E) 


| Parao Rio de Janeiro. 


1 Abarca—FARIA 4.º, —- vaisa- 
gb hircom muita brevidade porter 
a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para 'o 
que tem excellentes commodos, 'tracta- 
se com José: Antonio de Faria, na rua 
Nova-de S. João n.º 52,:ou na rua da 
Prata n.º 32, 
| Precisa-se d'um facultativo. (478) 


“Para Hamburgo, 


rr de Winter. : 
; Conslgnatarios Eduard Kebe & C.º 
« (660) 


“Para à Bahia 


À polaca MARINHO =capi- 
“tão Pimenta, sahirá com brevi- 
' dade: para 'carga'e passagei- 

ros tracta-se, com ViuvavAze- 
vedo '& Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 
“nem ER rogo consingilol , eram (852) 


“Para Rio de Janeiro. 

á + Sahirá brevemente 'aimuilo 
“veleira bárca = SYMPATHIA: 
== para carga e passageiros 

trata-se | com Maroaiiiénalheto RR 

rua de Bollo-monte n:º 402. + (823) 


"ESPECTACULOS. 


q 
Cassarhila, 
Palacio do! Re: 


— 6.º, 
O Perú 
'pecaque 
L eatro Gy- 
«ornada de” lindas harmonias, 
1 -couplets, no- 


cartazes, == A" 


om 


venda na “ca- 
As 9 “horas, 


| MS. Carqueja Junior. 
Euuu Tuímitio rt 
“TYP, DO' COMMERCIO. DO PORTO, 


